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A través do tes te  PPD ■procurou-se estabelecer  o co m p o rta m en to  da in fecção  
tuberculosa em  u m a  fabrica  de b en e fic ia m en to  de ju ta , exa m in an d o  355 operá
rios, divid idos segundo as variáveis: idade, sexo, tem po  e local de serviço.

O bservou-se associação s ig n ifica tiva  en tre  m aior preva lência  de reatores- 
-fortes e as variáveis: sexo e traba lho  em  local “não-ag lom erado”. E m  term os  
globais, a preva lência  de reatores fo r tes  fo i igual a 38%.

INTRODUÇÃO
A tubercu lose é u m a  das doenças in -  

fecto-contagiosas m ais im p o rtan tes , em 
nosso meio, fc rm an d o  ao lado  d a  m a lá ria  
e do tracom a, a  lis ta  tríp lice  de m aior f re 
quência de casos a ten d id o s nos hosp ita is  
da Fundação  SESP, bem  como c o n s titu in 
do-se iso ladam en te  em  17% do to ta l  de 
casos de doenças tran sm issív e is  no tificados 
pela m esm a F u n d ação  (2,5).

Apesar d a  ta x a  específica de m o rta li
dade te r  a p re sen tad o  queda de 179,7/ 
100.000 p a ra  38,5/100.000, n a s  c ap ita is  b r a 
sileiras, no período  1950-1969 (1), a inc i
dência e p rev a lên c ia  n ão  exp ressaram  
queda de in ten s id a d e  com parável. S egu n 
do estim ativas da  D ivisão N acional de T u 
berculose ex istem  30 a 40 m ilhões de in 
fectados e 500 a  600 m il casos ativos; su 
põe-se que an u a lm e n te  se in fec tem  de 750 
mil a 1,5 m ilhão  de h a b ita n te s  e que adoe
çam 100 m il b rasile iro s (3).

Persistem , a in da , em  term os de Saúde 
Pública, a lg un s  p rob lem as básicos cujo 
equacionam ento depende d a  d e te rm in ação  
num érica re a l da  m a g n itu d e  da tub ercu lo 

se. Som ente  a  p a r t ir  deste  delineam ento  
p o d e r-se -á  m ais c la ra m e n te  id e n tifica r, no 
gera l e n o  p a r tiu la r , os grupos de alto  r is 
co, d e te rm in a r  as p rio rid ad es p a ra  d is tr i
bu ição  das d ife ren tes  un id ad es de a tenção  
m édica, co m p ara r populações servidas, a v a 
lia r  d ife ren tes  fo rm as de serviços de saúde.

O in s tru m e n to  m ais adequado  à  con
secução deste  objetivo tem  sido o estudo 
da p rev a lên c ia  d a  in fecção  (3). Por razões 
m e ram e n te  técn icas, ta is  estudos têm  sido 
re s tr ito s  a  populaçõesde escolares e /o u  r e 
sid en tes  n as  cap ita is  (1). Contudo, não 
ex istem  su fic ien tes ev idências de que, por 
exem plo, a população  ru ra l  se ja  m enos a fe 
ta d a  do que a u rb a n a  (8). T am bém , ao se 
e s tu d a r  a  d is tribu ição  e tá r ia  dos casos n o 
vos inscritos nos d ispensários observa-se 
que a população  de 20 a  39 anos en cerra  
44,5% do to ta l  e a  p rev a lên c ia  de rea to res  
fo rtes  e n tre  os re c ru ta s  tem  se m a n tid o  em 
to rn o  de 49% (2).

Is to  faz su ge rir que a m agn itud e  da tu 
berculose, m edida  ap en as  pelo tes te  tu b e r- 
cu lín ico  pode v a r ia r  consideravelm en te  se
gundo  a  população  em  estudo  (4) e que se 
deva, p o rta n to , e s ten de r este m étodo  ao
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seu lim ite, no sen tido  de que se possa de
te r  a lgum  tipo  de ind icad o r de p reva lênc ia  
ace itável (5).

O objetivo do p resen te  tra b a lh o  é o de 
Seter,m inar a  p rev a lên c ia  de tub ercu lin o - 
-in fecção  e n tre  tra b a lh a d o re s  de am a  in 
d ú s tr ia  de ben efic iam en to  de ju ta , loca li
zad a  n a  cidade de P a rin tin s , sede do m u 
nicíp io  de m esm o nom e (* ) . C erca de 550 
operário s co n stituem  a população  da  fá b r i
ca; a  m a io ria  es tá  co n tin u am e n te  exposta 
a  um  pó, que a fib ra  so lta  ao ser tra ta d a .
MATERIAL E MÉTODOS

O tes te  in trad érm ico  foi realizado  à  s a í
da  das tu rm a s  de tra b a lh o  (3 tu rm a s  de 
8 h o ra s ); no  d ia  an te rio r , u m a en fe rm e i
ra  da  FSESP explicou em  que consistia  o 
exam e. O tes te  foi vo lu n tário  e execu tado  
por acadêm icos da  X X II Equipe de M edi
c in a  do C am pus A vançado da  UEG ’„**), 
supervisionados pe la  en fe rm e ira  da  FSESP. 
A técn ica  u tilizad a  foi a  p recon izada  pelo 
SNT (7).

Dos 550 operários, 377 (72%) com pare
ceram  p a ra  ap licação  do tes te . À le itu ra , 
rea lizad a  72 h o ras  após, a p re se n ta ra m -se  
355 operários (65% do to ta l  e 94% dos que 
rea liza ram  o te s te ) . Q uando d a  ap licação , 
p reen ch ia -se  fich a  ind iv idual, onde e ram  
an o tado s: nom e, sexo, idade , tem po  e local 
de serviço. P osterio rm en te , ac re sc en tav a - 
-se o resu ltad o  d a  le itu ra .

N a consideração  dos resu ltad o s foi u t i 
lizado o c rité rio  do SNT p a ra  in te rp re ta 
ção d a  P rova T u be rcu lín ica  P a d ro n izad a  
(7). N a tab u lação  e a p re sen tação  dos d a 
dos, a g ru p a ram -se  os n ã o -re a to re s  — NR 
—- e rea to re s  fracos — R f; ta l  m edida  foi 
u tilizad a  porque ,em term os de S aúde P ú 
blica, cabe id e n tif ic a r  os rea to re s  fo rtes  — 
R F — pois a trav és  deles m ede-se  o índice 
de infecção tubercu losa.

Em  tod as  as tab e las, foi realizado  o te s 
te  do x2 p a ra  in v es tig a r associação  e n tre  
as variáveis.
RESULTADOS

Em  term o s globais, a  p rev a lên c ia  de r e a 
to res fo rtes  foi de 38% da população.

Os hom ens, em bora  rep resen tassem  
60,7% da  popu lação  ex am in ad a , co n s ti
tu ía m  67,1% dos rea to re s -fo rte s , sendo  a 
d ife ren ça  e s ta tis tic a m e n te  s ign ificativa .

A d is trib u ição  p e rcen tu a l dos rea to re s - 
fo rtes  e n tre  as d ife ren tes  fa ix as  e tá r ia s  era  
m u ito  se m e lh an te  à  do universo , n ão  p a 
recendo  ex istir  co n cen tração  em  qualquer 
dos g rupos considerados.

H ouve associação  s ig n ifica tiv a  e n tre  o 
local de serviço e u m a m aio r p resença  de 
rea to res-fo rte s . Os tra b a lh a d o re s  “n ão - 
ag lom erados” (15,6% do to ta l)  en cerrav am  
23,7% dos re a to re s -fo rte s ; os tra b a lh a d o 
res “ag lom erados-p rodução” e ram  79,3% do 
to ta l  e ap en as  71,9% dos re a to re s -fo rte s . A 
associação persistiu , exclu ídas as m u lheres 
em  todos os grupos.

N ão houve associação e n tre  reação  ao 
PPD  e tem po  de serviço, considerado  se
gundo  trê s  categorias.

DISCUSSÃO

Os resu ltados, d em o n stran d o  associação 
e n tre  m ais a l ta  p rev a lên c ia  de infecção 
tubercu lo sa  e as variáveis sexo e local de 
serviço, sugerem  que se p rocure  estab e le 
cer u m  m odelo cau sa i provisório.

Deve ser considerado  que em bora  a  in s 
ta lação  da  fáb rica  se ja  recen te , j á  fo ram  
d esc rita s  en ferm idades possivelm ente de
c o rren tes  de risco ocupacional (6). Por ou
tro  lado, su sp e itav a-se  de que a  in te ra ç ã o  
e n tre  reação  fo rte  ao PPD  e ev en tu a l ex
posição a  fa to r  cond ic ionan te  de doença

* P arin tin s é a  segunda cidade do Estado do Amazonas, com um,a população de 38.104 h ab ita n te s  (Re- censeam ento de 1970) d istrib u íd a  em 3.646 km 2. Existe no m unicíp io  u m a unidade m is ta  da FSESP e a sede do Cam pus Avançado da UEG. A econom ia baseia-se principa lm ente n a  ag ricu ltu ra  pelo p lan tio da ju ta  e da m andioca; a p rim eira é fe ita  em  larga escala p ara  satisfazer necessidades da in d ústria  de beneficiam ento.
O tran sp orte  fluvial é o m ais usado, existindo n a  sede algum as ruas e estradas de pavim entação rudim entar. O fornecim ento  de água n a  área u rb an a  é fe ita  por reservatórios da FSESP, em bora parte da população u tilize água obtida d ire tam en te  de poços ou rios, sem tra ta m en to . Não h á  canalização do esgoto, sendo que as fossas sépticas u tilizadas náo  satisfazem , em m aioria, às condições m ín im as estabelecidas pelas FSESP.

** In tegraram  a X X II Equipe de M edicina do C am pus Avançado da UEG — dezem bro de 1971 — os a lu nos: A rthu r Lourenço da Fonseca, Cleber Mareio Rezende, Luiz M aurício Plotkowski, M aria C ristina Machado Maciel, M aria Elisa K atayam á M aria Isabel Campos Adrados, M ourad Ib rah im  Belaciano e Neide Lazzaro.
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TABELA 1 — R esu ltad o  do PPD , rea lizado  n a  FABRILJUTA, P a rin tin s , AM, 
segundo  sexo.

R eação R F N R -R f T o ta l

Sexo fo fe % fo fe % fo %

Masculino 94 35 67,1 127 136 56,7 221 60.7
Fem inino 46 55 32,9 97 88 43,3 143 39,3

Total 140 38,5 224 61,5 364

3,941 p <  0,05

TABELA 2 — R esu ltad o  do PPD , rea lizado  n a  FABRILJUTA, P a rin tin s , AM, 
segundo  idade.

'v R eação  

Idade

R F R f-N R T ota l

fo fe % fo fe % fo %

15 — 19 33 36,5 24,1 63 59,5 28,2 96 26,8
20 — 24 32 35,0 23,4 60 57 26,9 92 2.5,5
25 — 29 23 22,5 16,8 36 36,5 16,1 59 16,4
30 — 34 19 14,8 13,9 20 24,2 8,9 39 10,8
35 — 39 14 12,2 10,2 18 19,8 8,1 32 8,9
40 e + 16 16 11,6 26 26 11,8 42 11,7

Total 137 i
!í

38 223 62 360

3,326 p  =  N .S .

p u lm o nar crôn ica  pudesse re c o rta r  u m  es
pecial g rupo  de risco, m erecedor de vig i
lân c ia  m a is  ac e n tu a d a .

Sabe-se  que a  exposição ao  bacilo  de 
K och é u m  fa to r  necessário  p a ra  o d esen 
volvim ento d a  in fecção  e d a  doença; n ão  
é, n o  e n ta n to , su fic ien te . E xiste u m  a u 
m en to  re g u la r  d a  in fecção  com  a  idade, 
declinando  após os 50 anos. As ta x a s  de 
p reva lênc ia  de tubercu lo se-in fecção  são

sem e lh an te s  p a ra  am bos os sexos, n a  in 
fân c ia ; n a  idade  a d u lta  ,os hom ens a p re 
se n ta m  ta x a s  m a is  elevadas, sugerindo  
risco  ocupacional, condicionado  por um  
possível “excesso” de exposição.

O s p re sen te s  dados, a p esa r de co n fir
m a rem  a  ten d ê n c ia  q u an to  ao  sexo, d ife
rem  q u a n to  às condições de local de t r a 
balho . O bservou-se que indivíduos que 
exercem  a tiv id ad es  em  locais não -ag lom e-
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TABELA 3 — R esu ltado  do PPD, realizado  n a  FABRILJUTA, P a rin tin s , AM, 
segundo  tem po  de serviço (em  m e se s ) .

Ŝ \ ^ R e a ç ã o

T e m p o ^ ^ ^ ^

R F N R -R í T o ta l

fo fe % fo fe % fo %

+  12 m 35 30,1
•f !

25,4 43 47,9 19,6 78 21,8
6 a  12 m 43 46,4 31,2 77 73,6 35,2 120 33,6

— 6 m 60 61,5 43,4 99 97,5 45,2 159 44,6

T o ta l 138 38,6 219 61,4 357

x2 d, =2 =  1-773 P =  N .S .

TABELA 4 — R esu ltado  do PPD , rea lizad o  n a  FABRILJUTA, P a rin tin s , AM, 
segundo  local de serviço.

'v R eação R F N R -R í T o ta l

Local fo fe % fo fe % fo %

A glom erado-
bu rocrac ia 6 6,9 4,4 12 11,1 5,5 18 5,1

A glom erado-
produção 97 107 71,9 182 172 83,9 279 79,3

N ão-ag lom e-
rado 32, 21,1 23,7 23 33,9 10,6 55 15,6

T otal 135 38,3 217 61, 7 352

X 2 dt = 2 =  10’842 P <  °>005

rados (m oto rista , m ecânico, pedreiro , e le
tric is ta ) ap re sen tav am  ta x a s  m a is elevadas 
que aqueles que p e rm an ec iam  em  am b ien 
te  confinado , poluído pelo pó de ju ta . N ada 
se pode a f irm a r q u a n to  ao  selecionam ento  
prévio dos operários p a ra  o tra b a lh o  em  
d iferen tes  setores, exceto, ev iden tem en te , 
os associados à  especialização.

C e rta m en te  as condições sociais e o tipo  
de inserção  da  fo rça  de tra b a lh o , em  P a 
r in tin s , e x trem a m en te  m óvel e n ã o  qua li
ficada , re p o rta m -se  a  um  co n tex to  social, 
econôm ico e ecológico b a s ta n te  p rop ício  à 
tran sm issib ilid ad e  d a  tubercu lose, fo ra  dos 
am bien tes  poluídos e con finados do t ra b a 
lho.
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TABELA 5 — R esu ltado  do PPD, rea lizado  n a  FABRILJUTA, P a rin tin s , AM, 
segundo  local de serviço (ap en as  sexo m asculino).

x2 «  = i =  7,406 p  <  0,05

S U M M  A R Y
T h e  a u th o rs  tr ied to  inv es tig a te  th e  d eve lo p m en t o f tuberculosis in fec tio n  

in  a fa c to ry  th ro u g h  th e  PPD te s t  exa m in in g  355 w orkers, consid ering  age, sex, 
lem ght a n d  p lace o f w o rk  as variables.

A  m ore s ig n ific a n t association  be tw een  s tro n g -rea c tio n  a n d  th e  variables  
sex  a n d  n o n -a g lo m era ted  places o f w ork w as observed. Overall, th e  prevalence  
o f  s tro n g  reactions was abou t 38%.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. ALMEIDA, A .P . de — P rev alênc ia  de 

in fecção  tub ercu lo sa  em  escolares das ca p ite is  b rasile iras . Boi. Epidem iológi- co, 5: 193, 1973.
2. ALMEIDA, A .P . de & LIMA, L .L . de — A tubercu lose  no  B rasil. Boi. E pide- 

m iológico, 6: 25, 1974.
3. DIVISÃO NACIONAL DE TU BERCULOSE — Program a de trabaho . Rio de Jan e iro , 1972. 47p.
4. KATZ, J . ;  KUNOFSKY, S . & KRA S- 

NITZ, A. — V aria tio n  in  sensitiv ity  to tu b ercu lin . A m er. R ev. R esp. Dis., 106: 202, 1972.
5. LIMA, L .L . de & NASCIMENTO, E .A . 

do — A lgum as in fo rm ações sobre a

tub ercu lo se  no B rasil de 1960 a  1969. R ev. Div. Nac. Tuberc., 15: 5, 1971.
6. LUZ, T .P . ;  BUSTAMANTE, H .T . de; 

SZKLO, M . & STROZENBERG, A. — 
Com plexo de s in to m a s  resp ira tó rio s  e r in ite  vasom otora. P reva lênc ia  em  ope
rá rio s  da  F a b r ilJu ta  de P a rin tin s , A m azonas, ju n . 1971. R ev. Bras. Med., 29: 184, 1972.

7. SERVIÇO NACIONAL DE TUBER
CULOSE — P rova tub ercu lín ica  em S aúde Pública. 2.a recom endação . Rio de Jan e iro , 1971.

8. VTI.TiAS-BOAS, A. — O p rob lem a da 
tubercu lose  n as  A m éricas. Boi. Epiãe- 
m iológico, 4: 65, 1972.


